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A M I N E R V A REHDEZ·VOUS 
DAS Gflúlí1NflS, ú.ª 

fundada em 1867 

Oficina de Tipografia 

B·lhetes de visifa e todos 
r\S trabalhos tipográf1COS 

C. do Garcia, 2 e 2-A 

LISBOA 

CASA DA ILHA 
C:rande sortimento de ~a­
deiras, sofâs, mesas para 
saln>1 e jardins. Todos os 
artigos de obra em vime, 
e~parto e cordeame. 

JOSÉ A. & CALGADO 
Sucessores do antigo Cesteiro 

R. dos Correeiros, 251 
LISBOA 

OCUúOS·úUH€TAS 
Aros de todas as qualida­
des cm double-ou celuloi­
de ou niquei. Binoculos 
etc. Execução de recei­
tllt\rio médico da especia­
lic.lnde, Pedidos a 

ADOLJ.'110 F. LIMA 

P. dos Restauradores. 
78. 1." D. 
LISBOA 

Casa Raphael 
Sucessor 

Eduardo R: Lopes 

CffRl'tl:S 

Rua da Betesga, 100 e 101 

Mercado da Praca da 
Figueira 

TEI.EFONE 22116 

Ju li o de AIUieida 
Eicctricista-mecanico 

Oficinas de reparações re­
construçúe:1 de dynatuol:!, 
motorc:1 e de todos os apa­
relhos concernentes á arte 

Socied. Farmacêutica. 2 
Telef. N. 1157 

LISBOA 

PlffiCHTEú O 
CASQUlúfc>O, .ú." 

Engenheiros 

Aparelhos de Precislo 
•Material 

para Laboratorios 

R. Eugénio dos Santos 75' 

LIRBOA 

MERCADO 31 DE JANEIRO 
A Matadouro 

•.• 24 
Telefone norte 698 

Fornecedores dos hospi­
tais civia do Lisboa, em· 
presaa de navegação e dos 
principais restaurants e 

hoteis 

A ffiOúDURA 
HACIOHAú, ú.ª 

,CM .. funaeda em 19UI 
Telefone 21534 

Louças, vidros e talheres 
Porcelanas e cristaes, me­
tais, esmaltes, alumínio, 
e 11 tatu ê tas, candieiros, 
molduras, espelhos, vidra­
ça ch1ipai! de vidro polido 

Largo do ronde Barão, 45 e 46 
LISBOA 

SOCIEDADE 
eomeRetAú DE 
mei:AIS, ú.ª 

Telefone 2 6327 

106-Raa dos Carreei· 
ros-108 

197, R. da Prata, 199 

LISBOA 
Caixas de metal nique­
ladas para esterilisação 
B::Jtufa::1 e Esterilisadores 

Reparações 

P:eens especiais pua 
revendedores 

Instalações de luz. gás e água, 
Electricidade médica 

ELE C T R O· ALEGRIA 
46, RUA DA ALEGRIA. 46 

Teldone 25146 

Máquinas, modernas 
para contabilidade, 

ficheiros, máquinas de 
escrever ~\ercedes 

etc. 

). OODÇJU.VES 

8, Calçada do Carmo, 12 

Telefone 2 4786 

GUeDes s1ri.vA o 
,-.1 GUEDES.!1fi. ", 
32, R. Eugenio dos Santos, 34 

LISBOA 

Depositarios: de csab!io 
Gu11naco», de fabrico es-
1>ecial para limpeza de 
roetaes, louças, e vidros, 

1 
Telefone 2 37 46 

SEmAnfl PORTUGU€SA 

Manuel ~anilo 1 

Comissário de vendas 
de creação em grandes 
e pequenas quantidades 

Praça da Figueira e 
Mercaclo da Hibeira Nova 

ANUNCIEM NA 

cS E ~IA NA 

PO R'l'U G UESA> 

Redncç!io : 

RUA DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 
136- LISBOA 

Nar.:iso Antón:o í'"ranco 

CARN"ES 

R. du Escola> Gerais, 2 

Telefone I' B X - ~i 

Fábrica e armazem de todos 
os artigos de salchicharia 
com ediífcio próprio 
R. Guilherme Brdga, )6 

LISBOA 

DU1'RTE9 CTllRVR~ 
rr..ll)o a sn1•nos 

Talhos, Salsicharias:e ~Hu­
dezas 

Séde: 9i·C, Rua Moraes ~oa­
rc,, 97-D- L1shoa 

Telefone•)-1, 26"1 e N. 5288 

SUCURSAIS: 
Rua da Hcnc:ficênda, 83 e 85, 
Calçada Poçn Jos Mouros, ss. 
Rua M .. rnes Soares, 127 e "9 
Mcrct1d ... Poço dos Mouros, 18 

ESTABELECIMENTOS 

SILVA & C. ª 
Importadores de Ba­
calhau e mercearias 

Escritorio e armazem 

19..1, Rua elos Douradores 
Telefone 21988 

LISBOA 

CKN'J'ENO & NEVES L." 
201, R. da Prata, 206 

JJcpó~ito de droga\!, tintas, 
vernizt·~. nl>aiades e !!C­

cantc>1 <ln mnrca cFiel>. 
E~~í·ncinll para lenço e de 
fru toM um todos o~ aromas. 
\' endns 1ior grosso e a 

retalho 
F orne e ed o r dos Hospitais 
c:v1s. 

YERREIRA O 
QUINT l\, ri.: 

Armaiem de artigos 
para retrozeiro, ren­
das, bordados, Bijou- ' 
terias e artigos de 
novidade. Esptciali· 
dade em lãs, sedas e 
algodões para bordar 

e croché 
Rua da Palma. 53 

LISBOA 
J OS E HODRIGUES 

Alfaiate 
LISBOA 

R u a d os C o r r e e i r os, 
174 - 1.0 E. 

-~~- -~~~-

MELACINA 

Para a cura completa 
da Tosse Convulsa 

Deposito geral 

Drogaria Santos 

Rua do Mundo 106 
-a 110-

Jt T'C T O l't D O 1' !t.­
V O l: l R O S e.• 
Arti11;0' do Algarve, Es­
pecialidade em frutas ~e­
cas. Pia~saba em rama. 
Junco para vassoaras e 
obra de palma. Palhinha 

- para caddras -

Calçada do Combro, 
54 a 56-A­

Telefone 2 1583 
End. Teleg. ALVOEIRO 

EDUAnoo PE­
REIRA GRAÇA 

Máquinas 
de Escrever 

R. do Ouro, 140·2.º 

LISBOA 
ARBINE A 

Rf:VIS11"1' 

r:DBTORl1'r. 

Pedidos à Rua do 

Diario de Noticias, 
156 

U$BOA 
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A 

Semana 
SEMANA PORTUGUESA, publicação que fo­

cará todos os assuntos palpitantes da semana 
que expirou - tem hoje a alegria de vincar nas 
suas páginas os acontecimentos que mais pren­
deram a atenção do público. 

O • Seculo> velho órgão da imprensa por­
tuguêsa que a honra e dignifica, promoveu a 
, Semana do Mutualismo>. 

E então nós vimos todas as As· 
sociações que se dedicam a êsse simpático 
ramo, congregarem-se numa só, realisando con­
ferencias e palestras nas suas sédes, para mos­
trarem o quanto é de útil o mutualismo entre 
os portugueses. 

E para finalisar esta patriotica iniciativa 
o 'Seculo» levou ao Coliseu dos Recreios, a 
maioria dos estandartes das Associações Mu­
tualistas do país - que dispostas no palco pelo 
artista cenógrafo Augusto Pina, constitüíu"õ 
mais formidavel triunfo para a •Semana Mu­
tualista», e para o jornal o «Seculo• que ao 

1 encerrar a sua louvável iniciativa, organisou 
urp grande cortejo que atravessou as principais artérias da capital. 

Outro . f.acto importante tjue nas colunas da «Ser.iana Portuguêsa>, merece ficar gravado: 
A apertura da...ano académico da Academia das Ciências de Lisboa. . ~'i foram t,S>dõS'OS académicos, a maioria envergando as suas vistosas fardas, e dando uma nota 

brilhante 1ao ::reto solene o elemento feminino, sempre gracioso, não quis deixar de assistirá sump­
tuosa seSSão, e Ilustre orador e escritor dr. Julio Dantas, abriu a sessão pronunciando um invulgar 
áis~urso f- relemQrando em frases elegantes e rendilhadas e numa oratória que encantou e extasiou a 
mais sel<!cta assistência que nos recorda ter visto, a fulgurante página da doutora Academia dos 
Imortais. 

l}sou depois da palaHa, um dos mais primorosos poetas portugueses: Eugénio de Castro, autor 
de "Saldmé>, que pronunciou um discurso de elogio á alma gigantesca ele Henrique Lopes de Men­
donça, poeta, prosador, investigador e dramaturgo. 

Respondeu-lhe Joaquim Leitão, secretário geral da Academia, que na sua elegante prosa enal­
teceu o valm do grande poeta Eugenio de Castro. 

E para •Notas da Semana» ; ainda temos: O alm()\:o oferecido ao sr. coronel da aeron~utica 
Luís de Moura, ilustre Governador Civil de Lisboa, que ás casas de caridade tem dispensado o melhor 
do seu auxílio e carinho, e a festa do aniversário do Instituto Feminino de Educação e Trabalho, de 
O_çljy_eh1s .... ~ que presidiu o sr. general. D..ani.el de. Sousa ilus.tre._Müústro da Gucn:a.-- ... 
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Engracia. Por Deui. ! Não m'enlouqueças, 
Não me arranjes, mais tormentos e sarilhos; 
Vé ao menos. que sou Pai dos nossos filhos, 
Tem isto na memoria, não te esqueças. 
São extemporâneos os ciumes, que lo senlell, 
A lua carta exaltada, é descabida ; 
Sabes bem, que és toda a minha vida, 
Pela Virgem, Engracia. não me lentes. 
Vivo ausente, p'ra ganhar o nosso pão, 
Aos filhos nossos, o vestir e o sustento; 
Estou em Lisboa, como om monge no convento, 
Nem olho p'ras mulheres ..• meu coração. 
Acredita que sou sO leu, como Eva do Adão, 
Não tornes a descrer, da minha honestidade: 
Juro-te, Engracia, pela minha virgindade, 
Não gasto com mulheres, nem um tostão. 
Se não escrevi, a carta ha oito dias, 
Foi a doença, que a is&o me obrigou ; 
Imagina, minha Engracia, leu homem delirou, 
Perdeu a tramontana, sonhou com fantasias. 
Julgnei ver o <<Benfica», ganhar por tcCs a um, 
Ao «Sporting,, que é feroz, como «Leão»; 
O «Casa-Pia», derrotar o «União», 
Pois dizem que «Roquete», não tem rival nenhum. 
Mas vi mais disparates, sonhei que os he&panhois, 
Pretendiam entrar-nos na fronteira; 
Entrando lã em casa, na cocheira, 
E cortando ao nosso burro, os caracois. 
Hespanhois, vieram sim, mas exilados, 
Dizem que de «Cisneros», d'111na vila; 
Uma espécie de terra de •gttrilu, 
Pois chegam coitadinhos, esfarrapados. 
Parece, que em presidio de tortura, 
Os fizeram dia5 negros padecer; 
i\las não estando disposloi. a morrer, 
Decretaram a ordem_ de sol tura ..• 
Sabes ? Acaba novamente de reinar, 
O socego absoltllo, lã na Jlespanha; 
Jã fizeram a colheita ... da ccastanhali, 
Foi um ano mesmo em cheio, de fartar ..• 
No Japão, não ha nada, tudo calma, 
Vivem de gôso, de prazer, é uma mina; 
Enguliram d'um sõ trago, a pobre China, 
Desgraçados, não escapou a próplia alma. 
Diz isto que te conto, lá n'aldeia, 
Principalmente, ao j oão e ao Francisco; 
E que podem vir por cã, jâ não ha ri~co, 
De gastar com a pobreza, o «Pé de l\!eian. 
Por hoje, nada mais, um grande abraço, 
Deste Toino, que te ama doidamente; 
Qne te traz no pensamento, passo a passo, 
E que jura q'ué só len eternamente. 

La rama 
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COP:JISSÕICS íE COIDSl«DN11ÇÓl1:5 

CALÇADA DO GARCIA, 3 e 5 (ao Rossio) 
TBLBFOllB 2 6640 

LlSBOA-PORTUGAL 

Armazem de bo1Tachas em obra, especialidades em artigos ponL 
r11rn11\cias e hospitaes, clepositarios dos cintos, ligas, suspensórios, 
'uarca ~Jo;)lPJo;RIT e elos preservativos Imperial. Representantes 
para Portugal e Colonias das afamadas mâquiuas de costura 
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---------- todos os fabricantes 
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Por terras de Angola e dos três Congos 
De :Lv.Iaquel.a. d.o zom1:>0 à ca.p1ta.l. d.os a.nt1gos re1-
nos d.o conso- .A. c1da.Cl.e de s. Sa.l.va.dor do Congo­
:M1ssões - Sua. :Lv.Iagesta.de D . Pedro Lenga VJ:J: ­
D . :Lv.Ianuel. Lopes Cl.' .A.l.me1da. secreta.r10 d 'El.-re1 

Quatro horas da manhã. 
Como é diferente o nascer do 

dia , em terras de Africa 1 Que be· 
leza de horisontes não se descor· 
tinam no momento em que o Sol, 
com todo o seu poderio de criação, 
lança meigamente á terra a sua fa­
cha de fogo, para d'ahi a instantes 
nos quasl queimar e sufocar 1 

Não se houve é certo o cantar do 
rouxinol nem o trfnado mavioso do 
canario , mas pode sentir-se o atro· 
pelo do elefante, que fugindo á perse· 
guiç ão dos caçadores, devasta 
com o seu corpo t.e rcule~, tudo 
quanto encontra. 

E assim é a Africa. 
T1:rra de promissão e de miste· 

r ios. que nos fez encantar tanto ! 
D~ Maquela de Zombo, hoje ca· 

pilai de distrido, á antiga capital 
dos antigos reinos do Congo, vão 
150 quilometros. 

A que actualmente detem e titulo 
de cabeça de districto. é uma inte· 
ress1mte e aprazível cidade. 

PQssul já belos ediflcios, como o 
dos correios, dos serviços de cir­
cunscrição, do hospital - e sobre­
tudo é graciosa e lavada de ar e s 
sádips. 

E por fsso as doenças ali são 
raras, o mesmo acontecendo á Dam­
ba, terra que lhe fica a 110 quilo· 
metros, e que é bastar.te saudavel, 

ligada por uma boa estrada, e de 
um em um quilometro, encontra­
rem á bérma dela, llmpidas sanza­
las de pretos. 

A doze quilometros de Maquela, 
todas as 2.ªª feiras realisa-se a 
chamada cQuitanda», ou mercado -
e é aqui que nós vimos a variedade 
de raças que existem na Congo. As 
mulheres apresentam-se com o «Pa­
co», feito de fazenda riscada a cô­
res berrantes, que é atado á cintura, 
e terá quanto muito de cumprimento 
30 cm. 

Outras trazem alem disso como 
adórno grossas pulseiras nos pulsos 

e tornezelos, pesando algumas um 
quilo - feitas em cobre - não fa. 
lando na variedade de missanga que 
enrolam á cintura (adómo indispen· 
savel a todas as pretas), e pendente 
d'este cinto, colocam-lhe pequ.!nas 
campainhas. 

N'estes mercados vende·se: toa­
lhas, colchas em seda (vindas do 
Congo Belga), aéfuge•, feito de f,a­
r inha de mandioca, embrulhado em 
folhas de palmeira, vinho de pal­
meira, a copo, chamado cMalavo», 
(que no estado fresco é de optimo 
paladar), •Bauvo•, vinho feito de 
mandio~a. milho e agua a ferver, 

Ao centro o reido Congo, à direita o dr. Abrunhosa e à equerda o jornalista Albino Lap11 

~~ __ 1 va eves • ( • ~ 

rffil Todos os artigos de -- Fornecedores dos ~ 
1~ bronze para vapor RUA DOS CORREElROS, 41-2.º Hospitais Civis * * ~ ;+; R U fl Ofl PR fl L fl * * YflBRiefl~ÁO DE L1Sboa. 229 e 231 * 

TORNE1RflS D E ~ 
<:ODOS os SIS- Completo sortido de * 

""EffiªS Especialidades farmacêuticas da casa Drogas, Produtos 
- ·1· • 1 ~ Químicos e Especia- * 
2, RUA DO Dr. A. Waner de Berne, Instrumentos lidades Farmaceuticas * 

' ALECRIM, 4 cirurgicos, Material de Labora· Telefone 27667 ~ 
~.*L LiSB01' --tórios, etc. - L1sl:>oa. ~ 
* ~ ~*"~~~:ffil~:1+Jl[f~i-fJ.e'Ef'*~~$í~ã~~Je""+"J.'f&~l+l.~~%W3Wm~ 
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Ror terras. ·de ·Angola e dos · tres·i ·cnngos~ 
que só -na estado de -fermentação é 
q1,1e os pretos o beb~m, e que é.tran s­
port~d9--,em enormes cabaç~s-

. A parti.da para S. Salvadot . do 
Congo, fez-se na maior das alegrias, 
e· sem ã mais leve preocupação do 
que podesse surgir - e lá fomos por 
e~tradas .. largas e rijas. - · . . 
. Logq a 'ur:n qull9metro de caminho, 

vê-se .uma enorme rocha conhecida 
pela do So\dado, que 'vistçi a.' ,distan­
ciá s'e ros afigura v~r lHll -,militar)á 
np_ ~.l!º• ,de capote, sapac~te e cara­
bina - ·e por isso os brancos a qe­
nominam: A Pedra -do. Soldado Des· 
co11tiecido. . · · 
· O càminhó que percorremos ~ . 

todo ctleio de . percipicios - por.que. 
ou .o' leito da estrada fica a umà al­
tura ' de.· muitas dezenas de metros, . 
o~ r ~~. ~'ubidai; e descidas são' de1 
respe

1
1l.o. . . , . , · 

De{''ôiS:, do P9s~,o Aa Medimba, fi~ ; 
c~m os niôrro~ do Luango, com 
perto de 200 metros de profundi; 
d ade. 

De quando em quando o nosso 
automovel passa por csanzalas», en­
chendo de contentamento os preti· 
nhos, que correm ... correm para nos 
saudar e pela estrada fóra, ranchos 
de pretas com os f ilhos ás costas, 
trabalham na sua conservação .. 

Só às 11 horas da noite conse­
guimos chegar à antiga capi tal' do 
vastíssimo império do Congo, que 
confessamos, foi uma desagradável 
surpreza para nós, pela pobreza, 
pelo ar doentio, e pelo «capim• que 
medra sem licença de ninguém - e 
lembrar-mos que ainda existe Sua 
M~jestade, Rei do Congo que habita 

em casa próp'ria ... Adiante. No en- missão, que~ màfs. •tarde· quer~nd~ : 
tanto t-em trez missões, e duas cató- mudar_ de estado ,. :n~o vá j uni:o de­
licàs .e um<!_p_rotestanie), que ch ega padre M?tiàs1 .:beb~r água», q_ue é o 
pàra criar~ mau estar, pelas teorias mesma êj ue· tf1zer, tomar conselho~ 
que uns e outros.. teem para captar A missão te1J1 Ufll·Gbservatórío, ql,\e\· 
os··pretos á sua religião. fo i fundado em i88~. pelo grande ní is·-

Mas os católicos vencem sempre, sionário padre Earroso. 
e isso s~; ~~ve. em parte; a~ pa~ri.ó · Depois de· alg\lmas modtficações 
t ico trabalho Ço padre .fi\a tias. a• , . · · ficov ' send.o · um -·çlps· :;pielhores .,de 

A casa da., mis~ão , (mas,çulipa). .é · Ango(a,,.exí$tind0,,ero. tô.da a; p10Yí!\1:» 
um · pequeno chalet e[ll . madeir.a, eia ma.is frês~ ~JTI Loa.nda.. Musm:~,e- 1 

Evale. . ·•q" 111 : •),,) · ,. • 1 ., ; 

A miss~o {femin,i,n-~) é sob, aiordem , 
, mísstonáiria ·dei Maria, tem 85 -alunas1 ! 
, internas ,e1'7:0 extetnas, que exéc.utam ·, 
, primorosqsi trat>.alhos .d t:: ; lavor~s. e• , ! 

rir· : A · mi$Si\9 > pr,otestante · ·(ingle,sa). 
,; , pouc9s ~11,H\Oll cpnsegue-no1eJltanton 

.' , ... não. deixa de.1 quandó em quirndo de,-, 
, dar -imp0rt,antes, i:iresentes ao Reí· do : 

. ',< Congo. . 1 'J , ' · >li · • 
iilf.~~~·!l

1

:(' " Sua . Mfli flstáde ·o. Rei P01 Qpngo,.,é. '~ 
; católico, por isso na igr;eja da missão, ., 
lá tem cadeira es,pec.ial de J!~tq . ~_spad-' 
dar.,- of~11ta, tje.p,, Lui;z\ .qu~ ei~s.tofad'a 
em car11Je2im, ~que fica fun-to, ao altar-' ·: 

O Secretario dEl-rei D. Pedro \'li D. 
Man11el,Lopes de Almeida 

oferta de D. Luiz, que liga a enormes 
barracões, onde estão instalados 
82 alunos internos, oficinas de car· 
pinteria, tipogratia, serralharia, etc. 
Esta missão tem mais 80 Hlunos ex­
ternos. 

Não ha preto que saia educauo da 

-mor do ;Japo dir~íto . "!:":• . 1 

Fiq?·1:e.m · f~ente . da. IT\ ~ssão ~o rtw'! 
guesa. 0 palácio,onçl.e h,abita D. Petti 
dro VII, que é rodeado dµm labirinto f 
feito erµ canas. · · ) 

O branco que O!Visite, apenas entrai) 
em dois çorred9res .. os p retos,J,tem 1 
pelo meno,s .. de percorrer tre~. em 
zig-zag,. que _vai dar a um pequeno 1 
quirita1,.,. • · ~ .. · 
~ neste quintal que se derrimem a~ J 

••macas », questões gentilicas sob a. 
presença· de [). Pedrn. VII , que quási 
sempre·enverga -um pi jama. "' 

O rei do ·CgngQ, t~m a s<=;u serviço · 
Continua _na,pág._ ~9 • 
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P AGIN A LITR E1\R l1\ 
SONETO CCCXLIV 

O tempo está vingado á custa 111inlza, 
Do tempo que 110 tempo não hei olhado; 
Triste quem do tempo em tal estado 
Que o tempo e todo o tempo não temia. 

Só males são reais, só dor existe; 
Prazeres só os gera a phantasia; 
Em nada, um imaginar, o bem consiste, 
Anda o mal em cada hora e instante e dia. 

Bem me castigou o tempo e a porfia 
De haver-me com só o te111po descuidado, 

Se buscamos o que é, o que devia 
Por natureza ser não nos assiste; 

P ois tão sempre fe111po o tempo me ha deixado, 
Que já não espero tempo de alegria: 

Se fiamos n'um bem, que a mente cria, 
Que outro remédio ha a/zi senão ser triste? 

Passavam horas, tempos e momelltos Oh! quem tanto pudera, que passasse 
Em que pudera do tempo a1Jroveitar-me, 
Para escusar com o tempo meu tormellto. 

A vida em sonhos só, e nada vira . .. 
Mas, no que se não vê, labor perdido! . 

M as pois quiz do tempo confiar-me, 
Sendo o tempo do desvario e moyimellto 
De mim, que não do tempo posso queixar-me. 

Quem fôra tão ditoso q1te o/v;dasse • .. 
Mas nem seu mal com elle então dormira, 
Q1te sempre o mal peor é ter nascido! 

Camões. 

íZA SOfilDÁO DO GÁRCERE eeXI 
Quando na rósea nuvem sobe o dia 
De risos esmaltando a natureza, 
Bem que me aclare as sombras da tristeza 
Um tempo sem sabor me principia : 

Quando por entre os veus da noite fria 
A machina celeste observo accesa, 
D 'anglistia, de terror a imagem presa 
Começa a devorar-me a phantasia. 

Por mais ardentes préces, que lhe f aço, 
Meus ais não ouve o 1u'imem somnolento, 
Nem prende a minha dôr com ténue laço : 

No inferno se me troca o pensamento; 
Céus! Porque hei de existir, porque se passo 
Dias de enjôo, e noutes de tormento? 

Bocage. 

Anth<'ro de Quental. 

~~A~;;;l;'~~~~:=~;~;~~l 
Jl A MAIS DIPORTANTE DA PENINSl"LA !]] 
1J Fundada em 1850 illJ 
Jl Artigos próprios para hospitais e consultórios médicos ~ 
1J LOUGA SAN ITÁRIA- Yasadouros, retretes, la\·atorios, 1J 

bidets , etc . 

~ AZl ' LEJOS BRANCOS E D E COR ~ 
[[l MOSA ICOS CERAMICOS - Pa\·imento inexcedh·el I]] 
!]] p el a beleza, duraç ã o e t erna e aceio fácil [fil 

~ 
LOUGAS BRANCAS -Artigos de primeira qualidade I]] 

% l:.151D011- RU~ Dnl PRATA, 330 POllTD li?. DDS C.rnlRMO:Ll7N$, 441> ~· 
º 1 c::@=:l 11 c::@=:l 11 c::@=:l 11 c:@::J 11 c::@=:l 11 c:::@:::l m c::@::;l 111 ç:::@= 11 c:@::J 11 c::@=:l 11 c:@::J 11 c:@::J 1~ 
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e • 1 n m a 
Royal e Ginásio - • A mulher vel de seguir pelas situações hila­

de quem se fala - Filme de riaotes que o grande cómico .!\. 
pouco interesse, tendo s6 a valo- Pasquali cria. E;mbora o argu­
rizá-lo alguns exteriores bonitos. mento seja um pouco inverosimil 

não deixa de ter contacto com a 
actual. pois a acção passa se quási 
na sua totalidade num grande 

palace > e :ia alta finança cosmo­
polita. 

'Cma mundnna que desespera­
damente luta para salvar um 
morfinomano de quem está louca· 
mente apaixonada. 

Mady Cbristians, embora con· 
servando aiuda os sêus dotes 
artisticos, está no entanto pt!sada, 
deixando antevêr o final da sua 
carreira. A seu lado, Hans 8tüve, 
habilidoso no papel de morfimaoo. 

Em complemento exibe-se: 
«Pecadora uma vez-.. que não 

merece refereucias. 
,\, F. 

Condes - Minha mulher ... 
homem de negócios embora não 
seja um filt:µ de classe é agradá-

l:tt.i~.j~/J'~.'k;y;Ã -:.'., .1 ~ . ~.1 ·+· "~ ,\..7.1 ~·.<:...-;f'PÃ:;._-; ;; ;y.~:+?~~itt 
J.J:(:=.~,~~v~,~:):·V~·;~ .;~., . ,:"~ ..... v . .. • '':,.T..·u~~ ~~~T .. · '!~::=_:....._~ ..... ,=~'J:.i:[ 

%K No UA1U[1T~ER fi C oA;fI,) ~ ~ (_-- ,...,. , 
t;-'f- Li~boa Portn-Covilhã-Extremoz- '.:f~ 
,:t; ~'i:: 
, .;.: Ponta Ddgad~1 - Fun..:hal - Paris ::+::; 
t ;T,;1 ' · ~ 

~B O maior sortido em : ;;.: 
~ :~ 
>~ t-,t:;.~ 
l:f Correias de transmis>ào (fáb rica) :;+;: 
',·.+. Olcos e massa' lubrifo:antes EAGLOIL ;-:'-':'; 

L" d • · 1:f',, :;f. r,mpanques tn: rc;os para maquinas :f+7' 
T ambores de maJeira (fábrica) ;_<4 

);f.• Borrachas industriais ~~ 
!f; Mangueiras de linho para sen·iço de Incêo- k~ 
)*., dio (fábrica) ~ 
}:f.· Desperdícios de algodão para limpeza de ~~ 
t-:f'-. máquinas 2 (fábricas) >':f;: t;T;, ~~ 

@i. Puados para fiação de lãs e algodões (fábrica)~ 
!It1 Aparelhos e acessórias para a indústria de 1*1 
):f.; moagem (oficinas) etc. !tt] 
lf[f~31+}1f'.t±:~~~g~rf~~~-

A interpretação bôa, destacan­
do-se num plano superior o c6-
mico que tem uma acção admi­
r:í vel. :\Iusi ca agradável de 
R Moretti. 

V. C. 
As ~ravnras que ilustram 

nossR página são do film "Cor­
te:di,, a exibir brevemente no 
«Royal • , distribuído pela M. G. 
M. e tendo como interpretes: 
G,.Pta Garbo eCl ark Gable. 

Ú a hist6ria duma mulher que 
o<liaudo o homem a quem seu 
tio a destinava, foge, procurando 

1Continua na página 18) 

º~~~~~~~~~~~~~@ ......... __ 
O OúEO HDEAúrPARA 

l\UTOffiO\YE_KS_ 

Uma simples 

suPERPMo~ 
TOR OILS-
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Páginª ele Caric;atura 

O grande j or· 

rzalista · Repor· 

ter · António 

Ferro 

:l~'~"-!~~~V!~ ~~ ~ ~"'!/~!~.:.-- ~ ~ :-~·~:-~ ! _··~~~~l~~!'~~~!~!'~·!''f~-·~~!~ 
~"' !~ '"i t~· 'í'.it\' ..... ,~. ,,,i' ,,,:. ,,~ '-1;\ ,..,,\\ .1.1\'· /i1;\ '··~ '"i 1~· '.111\"> -..,,.~ "''~ /-i\"> ~.:"-~!~-: ... ,,;-. 
§'.~ ~~ 
~~ '~ 
~i! -:í:I:Lll!J Or'1 r. 2 216ó 1 !i~ 
'l,;~ 'l:~ 

Interpretação 

de 

Teixeira Cabral 

COPECNl\E 
O M \IS PERFEITO 
E ECONOMICO 

1 LIVRO I>E FOLHAS 
S 0 L T A S 

... ··­... 

::·:~ U ~ S U f1 G E X ..:·:: 
::·~ O livro ficheiro de fichas visíveis que mais •:-:: 

vantagens oferece. .:•:: 
Mudança da ficha <iutomatica 

::•~ Sociedade Comercial Luzo Americana. Limitada -:•:r 
USlfüA PORTO 

::•,-< R. da Prata, qs I{ Sá dA llnd~ira, 339 ":'t'.r 
::· :~ ~~::-
_/hl .T7~"T- . T .. ~T . t ., T . T'. T , ., T T .,-,.., T , T . t •. 'f . T ... t ,·~ 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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Saude publica 
HOSPITAIS CIVIS 

Para seguimento do nosso in­
quérito sôbre a falta de camas 
nos hospitais, será ouvido no 
nosso próximo número o hábil 
especialista sr. dr. Eugénio Mac­
· Brid, um dos mais notáveis ho­
mens de ciencia, e que á causa 
da tnberculose tem emprestado 
todo o brilho da sua inteligência 
e muito saber. 

Semana Portuguesa ouvin­
do-o, honra sobremaneira as suas 
colunas e terá arquivado na sua 
colecção, uma das mais autori­
sadas opiniões científicas. 

C. A. 

NOSPITflú oe s. Jose 
Serviços de urgência 

(Banco) 

Director Dr. Manuel de Vasoncelos 

Cfüurgíões de:serviço 
2.• - ór. Virgilio de Moraes 
5.ª - dr. Saca dura Bote 
4.ª - dr. Quentela 
S.ª - dr. José Parêdes 
6.ª -dr. Manuel de Vasconcelos 

Sabado - dr. Vasconcelos Dias 
Domingo- dr. Carmona 

CLINICA MÉDICA 

Serviço n.º 1 Sousa Martins 

Sala 1, (Homens) Director dr. 
Fernando Rocha, assistente dr. 
Cancela de Abreu. 
ás Segundas Feiras ás 10 horas 

Sala 2 (Mulheres} Director dr. José 
Antunes dos Santos, assistente dr. 
Cancela de Abreu. 
ás Terças e Quitas Feiras ás 14 

horas 

Serviço 2 Ribeíro Sanches 
Sala 1 (homens) - Director dr. 

Eugénio Mac. Bryd - Sala 2 (Mu­
lheres )-assistente dr. Simões Fer­
reira 
ás Quartas Sextas e Sabados ás 10 

e meia horas 
Serviço 2 Sala 2 - Hibeiro Sanches 

Director dr, Simões Ferreira 
Assistente dr. Mario i\Ior ei1"a e dr. 
Eugénio :1\Iac Brid. 

Clinic a Cir u r g ica 

Serviço n.º 5 Lourenço da Luz 
Sala 1 (homens) - Sala 2 (Mu­

lheres)- Director dr. João Paes de 
Vasconcelos, assitente dr. José da 
Cunha Paredes. 

ás 2."', 4.ª' 5." e Sat>ados ás 10 
horas 

Serviço n.0 4 Gregorio Fernandes 
Sala 1 (Homens)- Director dr. 

Carlos Craveiro Lopes - assistente 
dr. Vergilio de Morais. 
ás 3."' e 6.•s ás 8 horas da manhã 

Sala 2 (Mulheres) - director dr. 
Damas•Móra 

ás 3.:" e 6."5 ás 16 horas 
Serviço n.5 Manuel Constando 
Sala 1 (Homens) - Director dr. 

Alberto Mac. Bryd - assistente dr. 
Formigai Luzes 

2.8' e 6.ª' ás 10 horas 
Sala 2 (Mulheres) - Director dr. 

josé Maria Branco Gentil. 
Especialidades médico-cirurgicas. 

Serviço n.º 6 Ribeiro Viana 
(Urologia) 

Sala 1 (Homens) Director dr. Ar­
tur Ravara. 

Assistente dr. Pinto Monteiro 
Sala 2 (Mulheres)- Director dr. 

Elisiario Ferreira - · todos os dias 
uteis ás 10 horas 

Serviço n.0 7 Magalhães Coutinho 
(obstetrícia) 

Sala 1 e 2 (Mulheres) - Director 
dr. Costa Sacadura - assistente dr. 
Freitas Simões - Todos os dias 
uteis ás 9 horas da manhã 



alámos no 
ultimo numero 
a respeito deju­
lio Caggiani, o 
grande profes­
sor de violino, 
que, mercê das 
nossas coisas, 
depois de 

ter obtido a mais alta classificação 
para concertino de S. Carlos, vi· 
ve hoje, no declínio da sua vida 
de Artista, de tocar em algumas 
missas e de umas poucas lições 
que, enquanto a saude lhe não 
faltar por completo, o conservam 
ao abrigo da miséria. 

fois, a propósito lembramos 
Óscar da Silva o grande compo­
sitor portugnês que, há anos vive 
expatriado e que chegou, afir· 
mou·o um dos principais jornais 
diários, a ser recolhido num asi· 
lo! ... 

Vieram depois uns desmentidos, 
mas ninguém disse o motivo por 
que Óscar da Silva não regressou 
ainda ao seu torrão natal. 

Julgamos não andar longe da 
verdade se filíarmos no amor pró-
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da Silva 
prio, áliás muito natural e justifi­
cado, do Artista a principal razão 
do seu afastamento da Patria que­
rida! 

Óscar da Silva tem vivido há 
anos no estrangeiro e a maior .-

O grande pianista Oscar da Silrn 

parte do tempo no Brasil, de li­
ções e concertos, os chamados 
bens de sacristão, que. . . can­
tando vem e. . . cantando vão, 

sem uma pensão ou ordenado 
fixo que lhe pudesse garantir uma 
vida regrada e socegada, como 
seria indispensável ao seu génio 
e temperamento de Artista. 

Depois de tão larga estadia 
longe de Portugal, mal ficaria aos 
brios e l nobreza de sentimentos 
do celebre compositor, encontrar­
-se entre nós topando com as 
celebridades modernas, a quem a 
sorte bafejou, que o Olhariam com 
aquele ar protector bem conhe­
cido dos que teem o ventre ata­
fulhado, ou fingiriam não o ter 
visto com receis de algum pe­
dido . . . importuno! 

Digam a Oscar da Silva, como 
seria de tôda a Justiça, que uma 
cátedra que pelos seus meritos 
lhe pertence no l.onservatório, o 
aguarda para que difunda entre 
os que estudam o seu método e 
a sua Arte e estejam certos que o 
grande artista compositor não se 
fará esperar. 

A cada nm o logar que lhe 
compete. 
LEIAM: • • CONTOS ALEGRCS> 

DE 
Armando Ferreira 

~~~~~~~@@@@@@@1@~@@1@~@~~~~@~1e 
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Foot-ball 
CflffiPtOíZATO DE úlSBOfl 

Belenenses, Carcavelinbos e 
Sporting foram os vencedores 
de ontem, tendo Luso e União 
empatado com Barreirense e 
Benfica. 

Dos resultados verificados 
nesta jornada, há a destacar as 
vitorias expressivas do Belenen­
ses, Sporting e Carcavelinhos, me· 
recenào especial referencia o em­
pate do União. 

. 
Belenenses-4 easa-Pia -0 

J ôgo de grande interêsse para 
ambas as equipes. 

Belenenses apresenta-se com­
pleto, reapareceu no eixo do 
ataque, Rodolfo. 

No Casa-Pia nota-se a falta de 
F ernandes Coimbra, Saraiva e 
Teixeira,• que são substituidos 
por eleme..:itos de categorias infe. 

• r1ores. .. 
O jôgo inicia-se . em grande 

velocidade, demonstrando o Bele­
nenses grande entendimento, 
e obrigando desãe logo a defesa 
Casapiana a um trabalho aturado. 

No entanto, o jogo segue com 
relativo eq nilibrio, até que Jus­
tiniano primeiro, e depois Manuel 
dos Santos, são obrigados a sair 
do campó, maguados. 
hm seguida, Belenenses, por 
•intermedio de ] osé Ramos obtem 
o seu l·<.1 goal, aicançando poucos 
após com um bom sboot de 
Heitor, segundo ponto. 

f ustiniano volta ao campo o 
que não impede que o Belenenses 
marque novamente pelos pés de 
José Luis; e com êi:te resultado 
finda a 1.ª parte. 

2.ª PARTE 

Casa-Pia que se apresenta só 
com dez homens, limita-se a uma 
defesa profiada, não conseguindo 
o Belenenses mais do que um 
novo goal de Bernardo. 

Os teams 

Belenenses bem em todos os 

S~MANA PORTUGUESA 

sens compartimentos, notando-se 
com o rea;-arecimento de .Koàolfo 
um maior rendiillento da sua 
"linha dianteira ,.. 

No Casa-Pia, inferiorizado pela 
falta de quatro titulares, e ainda 
pelo saida do seu interior esquer­
do, há a destacar o trabalho de 
Roquete, Donga, Barata e Simão 
Diogo. 

Os restantes esforçados . 
Arbitragem de Canuto, bem. 

eategorias inferiores 

Vitorias do Belenenses em 
Reservas, 2.85 e 5.as por 3-l 4-0 e 
2-1, respectivamente. 

A. M. 

19enfica-1 União-1 

Jogo desenvolvido com bas· 
tante nervosi,smo da ,parte do 
Benfica, pois que seria este que 
difinia a sua posiçãa ua l,ª volta 
do campionato. O União não o 
dei ... ou tomar folgo, dando lhe 
sempre ·réplica, tendo mesmo 
criado maiores sitnações de perigo, 
podendo até ter saido vencedor. 

E termicta o-o com ligeira van­
tagem tecnica do Benfica mas, 
com maior perigo do adversaria. 

A JORNADA 
2.ª PARTE 

O União mais cornbativo perde 
logo de inicio uma bela oportu­
nidade de marcos, passando o 
esferico perto ao poste lateral. 

Surje no entanto unia das 
poucas avançadas do Benfica bem 
delineada que Oliveira centra 
aproveitando o avançado centro 
vermelho para marcar de càbeça 
o primeiro e unico goal para o 
seu club: 

Logo de seguida Rogerio perde 
nova ocasião de marcar. 

Momentos depois cabe a vev. 
ao União, que por interrnedio do 
seu interior direito alcança o em­
pate. 

O União ainda beneficiado dum 
penalty que transformado, não 
deu resultado. 

A arbitragem a cargo· do ~r . 
Tavares da Silva, foi bastanfe· 
deficiente. 

Resultado das eategor.ias 
1 nferiores 

Reservas: Ben fica-3 União-1. . 
2.ª categorias: Benfica-4 • 1 
3.' • e: -O '{ 1 
O encontro de reservas termi-

nou um quarto de hora mais cedo. 

O_ Internacion11 I Roquete nU1ua das su11<1 colo~s 1 is deresas -

A 

• 
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• 

I? ô R T 
SEMANA 

' • 

f • I ' . • 

• 

l 

Carlos ~il •a batido pelo priluciro e unico goonl dos • Y er1nel hos> 

Sporting-7 Cheias- ! 

. O encontro dirigido sob a 
arbitragem de Americo Oomes; 
.iniciou-se em · velocicade por 
parte dos rapazes do C'helas que 
a pouco foram su::umbindo á 
pressão exercida J)elo adversario. 

Aos 10 minutos~ Rui D11\raujo 
aproveitando a marcação dum 
corner, faz de cabeça o 1.0 goal 
da tarde. 

O cheias por intern1edio de 
Tavares empata. 

A l ! parte termina com 5-1 a 
favor do Sporting, goa ls 1narcados 
por Mourão e Gralho. 

2! PAR'l'E 

O . porting confiando no resul· 
tado, deixa que os Chelenses 
dominem durante um a boa vin· 
tena de minutos. 

Com o 6.0 goal obtido por l<'a us­
tino, volta novamente a procurar 
o caminho das rêdes, n1arcando 
ainda nos ultimos minutos, por 
intermedio fdo mesmo jogad r. 

; Martinho·D'Oliveira reapareceu 
no seu antigv lugar. 

eategorias inferiores 

O Sporting venceu cm ·2.a• e 

e Reservas, resepctivameute, por 
4-1 e 2.0. Em 3. •s registou-se 
um empate de 1-1. 

CARe A u e úJHAOS·SACA· 
UENENSE 

Vitorias do Carcavelinhos em 
honra, Reservas, 2.•• e 5 ... por 
8·0, 6 O, 1-0 e 1 O·O . 

Jôgo efectuado no Stadium, 
em que o Barreirense embora 
dominando, não lugrou mais do 
que um empate a uma bola. 

Barrerense que foi vencido em 
reservas por 2-0, venceu em 2.•• 
e 3.ª por 2-0 e 4-0. 

Sporting 20 pontos 
1.0 Benfica 19 pontos 

Casa Pia 18 pontos 
4-.0 Belenenses 18 pontos 
5 º L ·~ . n1ao 16 pontos 

Carca,·eli nltos 16 rontos 
6. 0 Ba.1Tei rcnsc 15 pontos 

( Luso 14 pontos 

9.º Cheias 12 pontos 
10.º Sacavenense 11 pontos 
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Basket-Ball 
Ateneu venceu Benfica em 

Honra por t 8-7 ; Benfica venceu 
nas outras por 14· 7, lo-8 e l l. 7, 

O Recreativo venceu em todas 
as categorias, respectivamente 
por 13-9, 24-7, 27-4 e 17-5. 

O Barrei reuse venceu Bele­
nenses em Ifonra por 28-18, em 
segunda por 2 :,-16 ; e perdeu em 
Reservas e terceiras por l 3-6 e 
l o-7. 

Probidade veni:eu e lrCa vel i . 
nbos em Honra, Reservas e ter· 
ceiras P?r 14-2, 10-6e16-4: e 
perdeu em segu adas por 1o· 9. 

«Os Treze• ganhou :io I,uso 
e,m Honra por 8-2 e em Reservas 
por falta de com parêocia. 

Internacional venceu Portugal 
e Colónias em Honra por l ,i-7; 
perdeu ~m Reservas por l 9-8. 

O Rto Sêco venceu Gimnásio 
plube em todas por 12-3, 13-61 

13-2 e 12-2. 
Casa-Pia venceu Campo de 

Ourique em Honra por 10-3 e 
perdeu nas restantes por 14-.l 
3· l e 5-4. ' 

Lisbonense venceu Lisboa 
Gimnásio em Ho~ra por 10·4, 
em Reservas por 12-4; perdeu em 
segundas e terceiras por 17- l 3 e 
t4·5. 

II PORTUGAL 
HUNGRIA 

No próximo domingo defron· 
t~m·se no -campo do Stadium 
pel.a 2.'1 vez, os teams represen­
tativos da Hungria e de Portugal , 
que devem apresentar as seguiu· 
tes constituições: 

Hungria -Szabó; l<orat11jé e 
Biró ; Borzanjé Sárori e Lázar; 
Markos, Auer1 Teleki, Toldi e 
De ri. 

Portugal I-toquete ; C. Atires 
e A. Martins; A. Pereira, A. Silva 
e Cesar; Raul Jorge, \iValde'mar1 
V. Silva, Artur Sousa e J. Lui:z, 

.A.rl::itro : Ramon ~1elcôn (Es· 
panha). Sôbre êste encontro, apre· 
sentará a Se111a1ta Portuguesa 
no pró.icimo dia 30 de Janeiro, 
uma edição profusamente ilus­
trada e com uma reportagem 
desenvolt•ida. 

J 
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T T R 
1 LDA STNCHINI 

Nestas colunas, temos o g-l'nndc 
prazer de felicitar-mos a inteli­
gente artista pela glória qu<.' lhe 
coube como Yencedom na ~rande 
batalha travada, para a exploni.ção 
do teatro S. C<Lrlos, lucta essa cm 
que se empenharam >ários artis~ 
tas empre:1.ários pa1·a qne tal con­
ccssi'to ll1e não fôssc fcit.a. 

ções aqne estit sngcitn. p:un. pode1· 
explorar o teatro ele S. Carlos são 
bem pc~ados. e é no ::,C"11 pllblico 
que ela t".lm e::,pcranc;a de Jia ,·er 

pocle ouvir e vêr sem nos cançar. 
111os, á mi stura com o que Yier 
novinho em fôlha, Ilda com o seu 
dedo de mestra, certamente fará 
tudc pfira contenta.r Gregos e 
'l'roianos. 

O fim dêsse desejo nilo o sabe­
mos explicar, mas pelo menos fi­
ca-nos a Ycrdade amarga, de que 
cm teatro, dá-se o mesmo que com 
OR grilos da u~bula. E lament:hel 
que, no momento em tantos r. r tis­
tas sem contrato, ainda haja. co­
legas que queiram entra\•ar ne­
gócios, como o de Ilda Stichini o 
qnal dar{i. ensejo á colocação ele 
v{i.rios ar tistas. 

Ao fechar cstii notícia, apre­
senta a Semana Portaguesa a 
Ilda Stichini as suas felicitações 
e o grande desejo de a ver vencer 
e continuadamente triunfar. 

* * * Para o logar de Delegado do 
Govêrno naquêle teatro, foi no­
meado o ilustre jorndista Oscar 
Paxeco, a quem apresentamos as 
nossas sinceras felicitações. 

TEATROS 
NACIONAL- 21,30·-«Diabo Azul• . 
TRINDADE - 21,50-cFeitiço •. 
POLITEAMA - 20, 30122,50 - «De 

Capa e batina •. 

Asúm, o grande e pequeno 
p11blico admirador de Ilda, tcr{i. 
cm breve o grn.nde ensejo de a 
tornar a. ver e admirar o seu tra­
balho que é o que todos sauem e 
que escusam de adjectirnr, se 
saiba avaliar o gr ande <'sfôrço 
que ela vai fazer, pois as ou1iga-

até final, o pesado fardo que tem 
sôbre si. 

A VENIOA- 21,50 - <O noivo das 
Caldas•. 

~\POLO - 20,45 e 22,45 - cO pé 
descalço•. Do reportório, nada se sabe, 

mas temos a C•ffteza, q uc do bom 
que ela possui, e, que n.imla se 

MARIA VITÓRIA-20,5') e 22.50 -
cfeijão frade• . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
INSTITUTO PASTEUR DE: 

LISBOA * 
O mnls antigo e completo r>1tnhelecimento no ~ 
seu g<>nero. - ;\[aterinl p1u·n Lnh•H'!ltúrio;; de 'f7 
J.'a1·mí1cia, Yiclrnria Pytex, :\lkroscópios, etc. da * 
Casa Zeiss - Aparei hm1 <le l~ l cctricidadc ~ 
i\l~tlicii da Casa l~lrCtl'icitns \. c;;ell!lchaft cf'a· * 
nitnli• de Berlim -Ace~só l'i Os de Farmácia e * 
a1·1igos de Higiene, etc. - l•:>1pec inlitl111lc;; F:n- ~ 
mncêuticas, Pensos, Ro 1·08 o Voei nu s, Nc. - Anã.- :::'. 

-- lises ClínicaA, Qu imi r1\H, etc. -- 'f7 

PEDIH OH~'.\)11':.:\T(':-; 
-E­

DETALITE:-: EXI'J. IC.\Tl\.Of' 

* * * ~ 
Séde: Rua Nova do Almada, 69-Lisboa ~ 

: Recçiio elo No1·te: Rua dos C lé rigo~, 63 - Lisboa ~ ...... ~······~~~~© 

=-~0!0d0~1ri~10~1~~10~lli~!0~10~10~~~v~~10~!0*1*1~*1~ ,., rb 
·::~ Tclegrn.nrns - Vafadeiro ~~ 
~j ~~ 

~3 Olco para lubrificação da marca « Valadoil> (% 
~) (o mais poderoso lub1·ificante) @:~ 
•') r:~ 7 . L~ 

7.-) V A. L A. D A. S Lã.a (% 
~) , (~ 

~~) ~ 
:t1 Escritório C. do Marquês d' Abrantes, 1 a 5 ,;';:, 
<f:J Telefones: P B X 2 12.-l4 -2 1225 ~ 
+.j Arma7.!!m: (),do Marquês d' Abrantes, 27, 29e 31 (~ 
~) Av. Presidente Wilson, 68, 70 e 72 @'~· 
7;_) (* 
{) fi 1 S B O t\ @:: 
{' ~ 
.!;=) Filiais: J)CHTO-Rna :\fousinho da ~il\'ei ra, & 
·~ ~ 

-;''J i?,, 7ó o 77-Tclcronc 739 ~ 
.:< CO\'JLII.\- Hua Yi~conde da Coris- "."~ 

-;-i) L~ 
<l cada, 31 e 33-'Pelerone 10'3 r.~ 
~ ~ 

11•11\VSi?g~~t~'*'~~~'*~0W*0~0W~~Sf~~ 
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1\s mulheres na 
Aos que negam ás mulheres 

capncidade para fazer concorren­
eía aos homens, nos domínios da 
ci<3ncia, podemos citar os seguin­
tes nomes de mulheres sábias, 
que floresceram em diferentes 
épocas. 

II~-pathia: filha de 'l'hcon, que 
ensinava na. Escola da Alexandria; 
nnsceu no a.no de 3 7 5, depois de 
J. e. e professou publicamente as 
umtemáticas. Ern <lc· l1111a belesa. 
encanta.dora e nenhuma Dtn lher 
reunia. tanta gloria. e sabedoria. 

ua. eloquência era celebra.da. e 
sua YOZ era qualifíca.da. de di·dna, 
Acorr iam ás suas li ções, homens 
de todas as partes do mundo. 
l\lorren de um modo horriYel. du­
rante uma revolução religiosa. 

Podem-se ainda cita r entre as 
antigas: Agianicc, Clcopatra, S.1

& 

Catarina, Silivati e outras. Depois 
1\ abadessa H errade, que escreYeu 
no XII século, uma cosmologia­
Hortus Delicrasrnm - e S.1ª Hi­
degar da, sábia cm ciência!'. 

No XIV século, 'l'hiephainc -
Raguenel, mulher de Dugueselin, 
era notavel em astronomia. Em 
seguida.: Eimart-l\Iuller, mulher 
de Regiomonta.nus, que muito o 
auxiliou em suai: observações. 

Trous, réclaniou por toda a 
parte o sistema. decimal; Dumée, 
defendeu o sistema de Copernic-o : 
Cunitz, calculou as tahoas astro· 
1iomicas, cha.madas-Urania Pro­
pilia - ; publicou obras de ma.te­
inl\tictt e de ciências natura.es; 
Bn!lsi , ensinou durante trinta. anos, 
fisicn, na. 'Cniversidadc ele Bolog­
na; Semirc, estudou n. quadr-~tura 
do circulo; :.\Ierian, fo i a. Uuaiana 
e publicou um livro importante 
sobre os inscctos do Stll'irnun : 
)faria Milechcl e h ou Vilerccau; 
foram nstronomas conhecidas. 

. \ marquesa. Clmtclet ( secu­
lo XVIII), profunda cm astrono­
mia. e físi~a., sustentou que o 
calêir e n. luz Mm n mesma rausa. 
Podem-se ainda cit ar :Maria 
Agncsi, maternntica, nascidn em 
Milito cm 1 718, Sofin. (,crruain, 
que no fim do seculo xvm, se 
tornou correspondente do mate­
nuüico Montncha e )[ai'\" Lorme­
villc, nascitla perto de E(Hmburgo 
em 1780, que foi nmiga de La­
place e se ocupam de tocla a sua 
vidii, de astronomia e de ciencias 
fisicas. 

Entre as contemporaneas. ci­
tam-so Sofia. Ilorwalcski, nascida. 
cm Moscou, em 1850, cujos tra.ba· 

• A. • c1enc1a 
lhos sobre os Aneis de al.urno' 
foram completa.dos por J limnpke1 

do Obscrvatorio de p,~ris, esta 
ultima era graduada com o tit'l.110 
de doutora. em ciencias, com des­
tinr,ão. 

E, finalmente, citam- se ainda, 
no numero de sábias contcmpo­
rancas : Bignon, Bortuickcr, Ilug­
gim., Clerk, L agerdorf, Lcblois, 
H.cnooz, Bomer, Clémcnce Roycr, 
Prime, Curie, i\licllal:Jis de Vas­
concelos e tantas outi·ns. 

HOSPITAIS CIVIS 
(Continuação da página 10) 

Oto·Rino (Laringologia) 
Director dr. Alberto Luís de Men­

donça Tel'ças, Quintas e Sabados 
ás 10 horas 

Estomatologia 
Director dr. Ferreira da Costa 
ás 2:'' 5.·· s.•• 6. 3S e saba dos ás 9 
horas da manhã 

Pediatria Médica 
Director dr. Leite Lage -- assistente 
dr. Cordeiro Ferreira 

2."' 4."5 e 6.ª" ás 10 horas 
Oftalmol o~ia 

Director dr. Xavier da Costa 
2."" 5.as e Sabados ás 9 horas. 

Matenidade de Santa Barbara 
Dircctor dr. Moreira Junior - assis­
tentes drs. D. Pedro da Cunha, Ma­
nu~I Moreira e Freitas Simões. 

0®®~~@®®©®®®®®000®®®0©@©®@@®@GCQ®@®®®©®®0 

8 flCESSÓRIOS ~ ~ ~· - t da p A p E ú AR 1 fl l\úlmEf1TOS ~ 
,; PARA AUTOMÓVEIS 1mnnll A L L EM BU RYS ~ 
\';?SI 

1 1 Ulíll, 1 y E R rz fl rz D E s 'U 

'@) Grande variedade em Cin- li 1 N S U ú 1 rz ~ ! 1 tas para travões, baterias «
0

A. B. • ~ 
~ Pistons e Segmentos, li Pape laria. 11 ·@ 
@ juntas metálica~, alar- DROGAS, TINTAS, Livraria e EX"l'Rl\CTOq? DE i@ 
@ mes, faroes e \'elas Tipografia ffi fl ú E @ 
~ pneus de todas as marcas PRODUTOS T .O R C f-1 '1:\ 
v Pe1relção, rapide1 e econoltlla ~ 
@ 1 Antes de comprart'Ul 1 QUÍMICOS TER mó 'TI E-© ® consultar ~empre a 'f R O 3 ,© 
© 23 a 35 - R. do Rato H I C K S 
1~ AUTOMOBILISTA, L. DA - E - Tdd. (P. B. :\.) 691 e 4899 R · d ! 
1Z;11 f ARMACE UTICOS l\farca X '-eg1sta a IV 
@ Rua Alves Corre ia . 160 Telefone 2 1476 @ 
o Telefone 2 on8 Campo das Cebolas, 8 1-h5 a 149- R. do Ouro Representantes: eoll @) 
O Telegramas- Automobilista Telefone28361 Taylo r. Ld,•-Rua dos @ 
@ LISBO.\ 1 Te lefone 2 2303 ir.RSIHl>AI 1 Douradores, 29. 1 . • @ 
1© . Lisboa Portugal @ 
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PEGOS CúUB3 
ATLETISMO 

A Direcção do Casa Pia A. C. 
in fo rma-nos que se encontra 
ab:rta, na rna séde, a inscrição 
para todos os sócios que desejam 
praticar êste sport. 

Os treinos que são dirigidos 
pelos snrs. Xavier de Araujo e 
Armando Monteiro, efectua-se 
teclas as quintas-feiras das 15130 
horas em diante, in iciando-se no 
')róximo dia 25. 

AGRADECIMENTOS 
A's Direcções do Casa·Pia 

A. C., Club Foot-Ball •Os Bele­
nenses •, Doião Lisboa 1 Carca­
veliohos, agradece reconhecida 
a • Semana Portugueza • pela ma­
neira gencil como foram recebi­
doi;, nas séd~s dêstes clubs, os 
redactores desta revista e ainda 
pela cedência de cartões de livre 
transito nos secs campos de jogo~. 

1\t ·r.DJl"ID i:.nu•n 
Assumiu a chefia da redação da 

•Semana Portuguesa • o ilustre 
jornalista e publicista, Sr. Albino 
LRpa, que neste numero começa a 
sua brilhar.te colaboração. 

~~~~~~~~~~~~~~~©) 

AU'PO • úU3!'PAl11l\ 1 
Alfredo Duarte Ld.' 

Stock permanente de todos os artigos 
para a11tomobilis1110. 

Salão de vendas: A 11e11ida da Liber­
--dade, 75 a 79--

Armazem e Escrilârio: Avenida da Lt· 
-- herdade, 73-/.''--

Tdef. P B X 21311 Te kg. Auto -itania 

L1sboa 

-®~~~~~~~~~~® ... ,.._..~ ....... 

eanção 
Venham vêr a maravilha 
Do seu corpo juvenil! 

O Sol enxarca-o de luz, 
E o mar, de rôjo, tem rasgos 
De luxuria provocante ... 

Avanço. Procuro olhal-o 
Mais de perto . . . A luz é tanta 
Que tudo em volta sintila 
Num cla rão largo e difuso ... 

Anda nú - saltando e rindo, 
E sobre a areia da praia 
Part!ce um astro fulgindo. 

Procuro olbál-o - e os seus olhos 
Amedrontados, recusam 
Fixar os meus ... - Entristeço ... 

Mas nesse olhar fugidio -
Poude vêr a eternidade 
Do beijo que eu não mereço. 

ANTONIO 130TTO 

o A MANTEIGA P REFERIDA 
D 

D Primeiro premio nft Exposic;ão ügrit-oln. 
D e Pecuária do Funclial ut• LD:JO 
D 

O - :t maior produc;ão <lo l'aí~ -
o 
D ffiAR1'U1~ 

3 REBEDO 
FUNCHAL LISUOA 

D 

o 
o 
o 
o 
o 
O 
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• 1 • cur1os1 d 
Perde-se na imensidade dos sécu­

los a influencia da mulher, na e:-.isten­
cia do home:n e, nas mais pequenas 
futilidades da '·ida!! 

Ela é, e Sérit sempre, a sei,·a que 
nos alimenta e vi,·ifica, a chama ar­
der:te que nos consegue dar - entre 
as desilusões dum mundo ingrato -
com um sorriso, a alegria; com um 
olhar a felicidade; com um beijo, 
a ... suprema ventura! ! ! 

A vida, sem a mulher, nada é , 
quando muito, um :irrast:1r constante 
dum misera,·el viver, a queda abructa 
e fata l num abismo sem fím ! ! 1 

Tudo nela é graça, subtilesa, mimo 
e encanto ! ! ! 

L' ma palavra, um gesto, uns olhos 
iindos, são sempre elementos, que 
pren-:lem, que escravisam ! 

Ser-m1•s seus escravos, sentir-mo­
-nos enleado5 pelas suas sedui;óes, é. 
sem du,·ida, atingir-mos o maravi­
lhoso, alcançar-mos a Yerdadeira feli­
cidade, esse mito que continuamente 
foge de nos ! ! 

O seu p0der de atracção é tão infi­
nito que, uhr:ipassando a s~a propria 
pessôa, extende os seus hencficos e ca­
rinhosos efeitos a tudo de que se 
serve e a roJcia ! 

Estas nos,as paJa,·ras, veem sem­
pre a proposito porem, no c:iso pre­
sente, foram motivadas por um facto 
b'\stante, interessante, que embora 
conhel'ido, é sempn: com agraào que 
se fala nele. 

Por ocasião da trasladação para o 
nosso País, dos restos mortais do 
ex-rei D. Manuel 11, apareceram bas­
tas fotografias do sobcríJ.no .:nver-

gando os destíntivos da «Ordem da 
hrreteira> de que era membro. 

Folheando casualmente, uma re­
vista do século passado, o "e niverso 
Pitoresco,., encontrámos, descrito, 
não só, a data da sua instituição, 
como tambem, as pessôas que nela 
teern ingresso, e ainda, - sendo este 
o Yerdadeirú moti\•o que nos levou a 
escrever estas linhas - a historia da 
sua criação que nasceu, como se verá , 
do gesto gentil e cavalheiresco dum 
rei para com uma dama!! 

Diz o ~Universo Pitoresco»: 
Instituição da Ordem» : 

.... ..... , . , .............. , .... . 
A ordem da Jarreteira foi insti­

tuída no dia 19 de Janeiro de 13-14 
por Eduardo III. Por um novo esta­
lllto, feito em 1 í86, se determinou, 
que a ordem constaria de 25 cava­
leiros, além do soberano, dos prín­
cipes de sangue real, e dos monarcas 
estrangeiros. Esta ordem tem a sua 
casa capitular e capela no palacio de 
\Vindsor. T em um prelado, que é o 
bispo \Yinchester; um chanceler e 
guarda dos registos, que é o deão de 
\\'indsor; e alem disto um rei de 
armas, e um porteiro. A capela com­
põe-se de um deão e 11 conegos, 
meios conegos, maceiros, e vinte e 
seis pensionista5, ou carnleiros pobres. 
Nas grandes festividades os ca,·a­
leiros usam do manto, barrete de 
veludo, um colar de S . S . composto 
de rosas esmaltadas, e a jarreteira, 
ou liga coberta de oiro e joias, e 
atada por meio de uma fivela de oiro. 

Sua criacão : 
«Ordem da Jarretiere» - Eduardo 

a d 
li 1, rei de Inglaterra, foi um dos 
príncipes mais helicosos do seu tempo, 
e tão fatal ao reido da França; como 
referem as Historias, e pregoa a fa­
ma nos clarins das \'ictorias de Crec\' 
e Poitiers, na qual fícou nas mãos 
dos ,·encedorcs a pessoa de el-rei D. 
João. Aquele valoroso priocípe foi o 
in.;títuidor da Ordem, de que trata­
mos; e duvidam os autores o ano da 
sua formação; porque uns a põem 
no de 1115, e outros no de 1 350. O 
mottvo, que teve aquele monarca para 
o seu estabelecimento foi mais aman­
te, que zeloso. Sitiava' David , rei da 
Escocia a fo rmosa Condessa de Sa­
: isben· na Praça deste nome, e Eduar­
do a -livrou dele com brioso valor. 
Entrou aquela dama á presença de 
el-rei a agradecer-lhe a liberdade, 
que lhe dera , e cativou quem a res­
gatára, Entre outros festeíos com 
que se <tplaudío a victoria, hou\·e u:n 
baile a que foi a Condessa; e cain­
do-lhe, quando <lançava, uma liga de 
seda azul, chamada naquela língua, 
JA HRETLERE, a tornou el-rei. Este 
abatimento, indigno da Magestade, 
desafiou o ri~o <los Cortezãos: e pro­
vocou o pejo á honesta Condessa. 
Estimulou-se el-rei de lernrem a mal 
a sua amante urbanidade. e disse aos 
circunstantes, afirmando-lhe com jura­
mento, que aqueles, que zombárnm 
da Jarreticre, desejariam honrar-se 
com ela. Sucedido êste caso, det.?r­
minou el-rei instituir uma Ordem Mi­
litar, a que desse o nome da Jarre­
t iere azul; e com efeito ajuntando a 
sua Corte no . Castelo de Vindsor, 

Continua na Página 18 
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(Continuação da pág. 8) 

a protecção dum rapaz engen­
h eiro, nascendo entre êles um 
terno idilio, que diversos motivos 
·perturbam, vindo mais tarde a 
fina lizar em toda a sua beleza. 

G. eta Garbo como artista indis· 
.cutivel e Clark G able a nova 
esperança americana, são as maio· 
res garantias de exito absoluto 
desta produção 

CINEMAS 
OLIMPIA- «Um hom em sem nome ». 
S. LU.S-• Franke nsteim>. 
TIVOLI- «Onde está minha mu-

lher? •. 
CENTRAL· •Eu de dia e tu de noite». 
CONDES--«Minha mulher, homem 

de n~gócios>. 
G IMNASIO - «A mulher de que m 

se fa la ». 
ODEON-•Arséne Lupin • .-Varie d. 
TERRASSE-«O meu campeão». 
ROYAL - «A lest~ da ilha de Borneu. 
PALÁCIO- •Arséne Lupin». 
LJS- «Uma rapariga e um milhão • . 
EUROPA ·«Allô Pa ris,daqui fala Berl. 
PARIS-•Os irmãos Ka ramazoff.. 
P ALATINO - «Concerto real de 

San~ Souci ... 
PROMOTORA- Largo do Calvario. 
EDE N-CINEMA -Rua do Alvito. 
CINE ROCIO-Arco do Bandeira . 
BcLGICA ClNEMA- R. da Bene· 

ficênda. 
MAX-CINE-R. Barão de Sabrosa. 
SALn.0 IDEAL- Rua do L0reto. 
MUSICAL CINEMA PARQUE- Bar 

e cinema. 
IMPERIAL CINEMA-Rua Francisco 

Sanches. 

A S EMANA PORT UGUESA 

Publicações recebidas 

Com bastante praser, recebemos 
os 3 primeiros fascícu los da «Revista 
Editoriah , dirigida pelos nossos co­
legas de imprensa , Sr. Julio do Ama­
ral e Albino Lapa , jornaJ:stas conhe­
cidos e auctores de diversos t rabalhos 
literários historicos economicos e ar­
tisticos. 

O primeiro fasciculo é colaborado 
pelos distintos poetas e homens de 
letra:;, Snrs. Alfredo Brochado R o­
dr igo de Sá Nogueira, Fer~ando 
Pessoa, António Boto, Nogueira de 
Brito, Carlos Queiroz, A. Souza Go­
mes, Adolfo Muller, J . .f\. Teixeira 
Cabral e Guedes de Amorim. 

O segundo fosciculo : estudo «his­
tôr ico artístico monumental» sôbre 
Vila Viçosa, da autoria de Albino 
L apa. 

E o terceiro fascicu lo é uma «recom­
pilacito das coisas que covem guar­
dar-se. No modo de preservar a .;i­
de L isboa.» 

Trabalho erudito e raríssimo que 
vai interessar à distinta classe médica 
e é precedido de um estudo fe ito pelo 
ilustre académic:o Sr . Albino Forjaz 
Sampaio. 

E' por todos os sentidos uma obra 
interessante que muito honra os seus 
autores e di rigentes que deveria ser 
lida por todos os portugueses. 

SALn.O LIS BOA-Mouraria. 
CJNE PÁTRIA--Beato - 4.ª• , saba· 

dos e domingos. 
SALÃO PORTUGAL - C al ç. da 
Memoria. 

Pág. 18 

C URI OS IDADES 

(Continuação da página q) 

poz o seu intento em execução, de­
baixo do~ auspícios de São Jorger 
P rotector de Inglaterra ; e deu aos 
Cavaleu:os, que eram 40, um manto 
de veludo roxo, forrado de damasco 
branco, e sôbre ele uma cruz ver­
melha em escudo de prata, com uma 
Jarretire azul, atada em uma firela 
na perna esquerda, que era donde 
caira á Condt:ssa,. e por divisa as pa­
lavras, naquela hngua : «Honni soit 
qui mal y pense». Passad0 aloum 
tempo se mudou a Jarretire da p~rna 
para o pescoço, e pendia dela a ima­
gem de S. Jorge, com as sobreditas 
palavras gravadas á roda. Henrique V 
lhe mudou o colar, que compoz de 
rosas brancas e vermelhas entrela­
çadas de nós em laços de 'amor · e 
depois, sendo rei de Inglaterra Ja­
ques VI de Escocia, tornou a mudar 
as rosas em cardos, para unir, esta, 
com a Ordem de Santo André do­
Cardo daquele J{eino. r<, esta a mais 
ilustre de todas as Ordens de Ingla­
terra, que tem por Grãos Mestres 
os ~eus Soberanos ; e conservou as 
primeiras insígnias até o terr.po de 
Henrique VIII ; porem fazendo.se a 
impiedade daquele belo, e flo rescentís­
simo Reino tão odiosa á Religião­
C atóEca, se mudou a Cruz destq 
Ordem em um Sol, que deixou em 
mais expressas trevas a cegueira dos 
seus habitantes. 

· · C.0.~f~~~~ :s~ ·~·é ·f~; ,· ~t1;d·a', · t;~· ~~~ 
cantàdor adorno, sugestivo e indis­
pensável na mulher, que deu <>rigem 
á instituição da mais ilustre de todas 
p.s Ordens na grave e severa Ingla­
terra !!! 

Augusto Leone. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Por ·terras de Angola e dos 
três eongos 

dois cipaios - que sempre o acom­
panham a curta distância quando se 
di rige à igreja. 

Os conselheiros da sua Casa Real, 
são: Dr. Carlos Almeida, único branco 
a quem foi dado diploma de nomeação 
de Principe da Vunda, pelos reve­
lantes serviços que prestou na região 
de s. Salvador ào Congo, no combate 
á mosca de Tzé-Tzé, datado de 22 
de Maio de 1924, e que diz: «que 
concedo por êste diploma o título 
honorário de Nosso Pidicipe (Príncipe 
do Vunda) ao E"·"'º Sr. Doutor como 
reconhecimento da tãb grandiosa e 
humana ob(a - Eu Manuel Lopes de 
Almeida. Secretário e ajudante do 
Rei do Congo, o escre\li cujo vai 
selado com o respecti..io sêlo. Dado e 
passado "nesta cidade de São Salva­
dor do Congo aos 22 de Maio de 1924 
- O. , Pedr.o . joão Lengo ..e.. Rei do 
Congo- ; D. Cartende - Príncipe; 
O. Manuel Tango - Principe - O. Pe-
dro 'l'iombaje, D. Pedro Nefoane. 
D. Pedro Tulante, D. Afonso Futila e 
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alferes da 2.• linha no tempo do go- PÁGINA Dl\ ffiUúQER 
vernador Pinh~iro; ..iisitou pela pri- - Não será ás vezes o broche 
meir~ vez ~oanda em 1910, ê neto da emble atico? 
falecida rainha D. Ana Agua Rosado, m 
que foi mulher de D. Pedro V - actual- A mi\o que o coloca , sabe beru 
mente tem 65 anos, é casado catblica- como e onde o deve prender. 
mente e tem 4 filhos. -A pulseira, leve, fantasiada, 

Foi educado na m~ssão ca~oli~a, ora como êlo de amôr, ora como 
tendo como companheiro o pnnc1pe d · d 1 ç d 
D. Alvaro de Água Rosado Tangue. ca eia pesa a, _eu ª an ? um 
ChegQu a ser chefe do Posto na braço ntveo, roliço, as!'ettnado, 
Lunda {l<eendo) pelo tempo de 3 serpenteando em ondulações ca­
anos. ~ meio, ~r?fessor d~ cor'.1issão pitosas, atrae, seduz e ... desperta 
Mu111c1pal, e oficial de del1gencias em invej 1s que a sua possuidora 
S. SalvaJor do Congo, 4 anos.e ha · ' r 
27 anos que desempenha o cargo de aprecia e provoca. . 
Secretario de Rei. O primeiro rei Que Devemos pots admirar com 
serviu foi D. Henrique Tequengue, de- que tacto e segurança os artistas 
pois D. Pedro Bembe {Vil q_ue gover· joalheiros e ourives reformaram 
nou de l~l a 1910, a seguir D. ~1- completamente a sua arte. 
varo Ne:w1go, D. Manuel Martms E d 300 
l<erito e agora oac:ual D. Pedro VII. ssa. arte, que perto. e 

Albino Lapa anos, ttnha apenas variado as 
suas formulas. 

Este numero da 

D. Manuel Lopes de Almeida, que é 
também ajudante e secretário de foi 
El-rei. 

"Semana Portuguesa" 

visado pela Comissão 

Censara 

Desdenhando a forma quasi 
sempre simetrica, tão abundante­
mente usada pelos seus anteces· 
sores, e que não era mais do que 

de um protexto para a exibição de 
uma fortuna em pedrarias, trans· 
formaram o valor pesado em 
linhas elegantes e verdadeira• 
mente artísti-::as. 

Este D . .Mami,el Lopes Almeida, foi 

Luisa de Sousa. 

VI:-iITEM AS INSTAL.\Çf>ES 

D.\ C.\ SA 

Hfs \f AlJJÃLJP 
TIER &. cG~ 

Um tumulo dum Soba Importante do Congo 
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·lnstantaneos da cidade 

'Mms uma semana ; a do • tlfo­
tualismo>. 

É uma bela obra. que anda 
despresada pelo indiferentismo 
de qmmtos o deviam acarinluir. 

Váriits sessões têm sido leva­
das a efeito, nas quais se tem 
demostrado toda a utilidade de 
uma vasta obra de presciencia, 
jámais no nosso meio tam falho 
de cuidados com o dia de amanhã. 

Os organisadores desta semana 
decidiram recl::i mal-a com um 
cartaz, domle resaltam duas mãos 
que se apertam sobre um disco 
escuro, tendo a seguinte legenda: 
semana do ... mutualismo. 

O autor do cartaz, ligou tanto a 
semana do, que quem olha de 
relance, lê semanado. 

'l'ambem concordamos. 
Elas são tantas, que isto já de­

ve estar muito semanado. 
* 

* * 
A Companhia elos Telefones, 

tem anelado a espalhar por vários 
pontos d;,,. cidade, umas cc::ibines», 
a-fim-de que o pl'Lblieo possa a 
qualquer hora servir-se do tele­
fone. 

Como estamos na quadra in­
vernosa, elas têrn ainda a facul-

dade de nos poderem abrignr da 
chuva. 

Ainda uma noite destas, ao 
pretendermos utilisar um e auto­
mático>, fomos encontrar um ar­
uina dos jornais a dormir rega­
lado nunrn daquelas• jaulas>, com 
mais confôr to que um cochicho 
na sua gaiola. 

Pena é, essas <cabines» não se­
rem mais espaçosas, q ne assim, 
apenas servem parn. quem j{~ es­
teja acostumado a dormir enco­
lhido. 

* 
* * Os evadidos de Vila Cisneros, 

sentem-se felizes por terem recu­
perado a liberdade na sua fng~ 
dentro duma casca de nós, que 
andou boiando sôbre o Atl{mtico 
durante longoi:- dia!'. 

Já deram banquetes, fizeram 
afirmações políticas e alguns fi. 
xam rcsidencia em Portugal. 

Um dos fo ragidos, escreveu 
uma espécie de diário de bordo, 
no qual pretende contar todos os 
transes vividos naqncla fuga, dum 
presidio que no dizer dos mesmos, 
não ucvia ter o confôrto de qual­
quer terra hospitaleira do nosso 
rincão. 

POUPAM A VISTA -E o 
(!". 

1:: sempre assiri1 ! 
Hoje uns, amanhã outros. 
Isto de política, é uma •geri­

gonça» que balanceia para todos 
os lados. 

* 
* * 

O nosso colega «Diário de No-
tícias> levantou uma campanha 
em favor dos pobres leprosos, que 
infestam a nossa terra do norte ao 
sul. 

Bem haja o colega, que com 
tanto desassombro metem omb1·os 
a uma obra que só honra quem a 
encara com olhos de vêr. 

É êste um problema: que com 
um pouco de bôa v0ntade, espe­
ramos se resolva. 

Não é raro vermos a cada canto, 
um dêsses desgraçados que a maior 
parte das vezes ostentam as carnes 
ulceradas' a desafiar a comise­
ração plíblica. 

Não é nada de mais, fazermos 
pot êsses infelizes alguma coisa 
que lhes sua vise um pouco a vida, 
jA condenada a acabar entre os 
muros duma gafaria. 

De uma? De muitas! 
Ja ha para ai tanto gafado ... 

F.B. 
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Crlstovão Colombo 
Depois de Jesus Cristo, parece 

que a personagem que tem maior 
bibliografia é Colombo. Se pudes· 
semos reunir a tinta que êle tem 
feíto corrêr, não teriamos o oceano 
em que navegou, mas, concerteza, 
teriamos um lago onde caberiam 
todas as fantasias que a sua figura 
tem sugerido. 

Na entrevista que teve co m D. empreza a cabo. Quando lhe qui­
zeram dar armas heráldicas, alegou 
que tinha brazão de navegador 
por direito geneológíco. Brazão 
que é composto de cinco ancoras, 
dispostas como as cinco quinas do 
escudo português. 

João II, depois do n"gresso da 
Am érica, descr ito por João de Bar· 
ros, :i a pri meira decaa<1, é tratado 

Se êle tivesse sido claro na sua 
vida, não se envolvendo numa ne· 
bulosidade que o tornou lendário, a 
curiosidade já de ha muito teria 
posto ponto na investigação. Ois· 
cutido e anali$ado sôbre todos os 
aspectos, ha um, porém, que nunca 
é concludente: a sua nacionalidade. 
Recentemente, apareceu a noticia 
que se tínha encontrado na po­
voação espanhola Oliva de la Fron· 
tera um túmulo com a inscrição : 
•Cristobal Henriquez Sanches T o­
bar, primer nauta, almirante Mayor, 
governador del oceano y de tierras 
no descubiertas, etc,» Será isto 
verdad e? Tanta peta se tem inven· 
tado ácerca dele que, sem confir· 
mação, a descoberta de remissa. 

Err. testamento deixou um legado 
a judeus, e a sua fis ionomia tem 
todo o tipo semista. E igi:almente 
de semista é a maneira misteriosa 
como se conduziu. 

Apresentamos hoje uma hipótese, 
que poderá servir de pina aos in· 
vestigadores históricos . 

No reinado de O. Dinís veiu para 
Portugal o genovcz Pessanha exer· 
cer o cargo de almirante do reino, 
que ficou em posse da familia, a 
qual, mais tarde, cruzou com Cas­
telos Brancos, tambem gente de 
mar. 

A ter estado Colombo desde 
muito novo em terra por tuguêsa, 
faz desconfiar que seu pai vivesse 
nela . 

Os países que teem disputado a 
sua nacionalidade com mais ardôr 
e maiores probabilidades são: ltá· 
lia, Hespanh1.1 e Portugal. Vejamos 
o que o apróxima de cada um Jêles. 

Passou o Colombo a mocidade 
em Portugal, onde foi desenhador 
de cartas nauticas, tendo casado 
com uma filha do navegador Barto· 
lomeu Perestrelo. A aventura que 
o tornou grande, tem toâo o carác· 
ter de um feito lusíada. 

como genovez de •nação . E, em 
testamento, Colombo deixa dito que 
«nascera e saira de Genova•. 

E' possível , porta nto, que Crís· 
tovào Colombo: fosse filho bastardo 
de algum Pessanha e de alguma 
judia espanhola, e que ambos, que­
rendo ocultar amores ilícitos, t ives­
sem ido a Genova, onde êle teria 
nascido. 

O nome de que fez uso, Crístobal 
Colono, tem a forma castelhana, lin· 
gua em que escreveu os diários de 
bordo. Foi ao serviço de Castela, 
por em Portugal não lhe t;:rem q:.:e­
rido dar ouvidos, que levou a sua 

Eram os Pessanhas que, em Por­
tugal, t inham direito a usar brazão 
de armas de almirante. 

S. G, 
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Página da Mulher 
J A 

A joia não é apenas um luxo 
' superfluo, como á primeira vista 

parece. 
Devemos considera-la como um 

meio de chamar a atenção sobre 
quem a saiba usar, porque neces­
sariamente a nossa curiosidade, 
atraida sôbre ela , leva-nos a pro­
curar a sua possuidora. 

- cA joia e a mulher », fazem• 
-se valer, uma e outra! ... e o 
espirito judicioso que a mulher 
mostra na escolha , prova que não 
ignora a influência que a joia 
pode ter para a revelação do mais 
subtil detalhe do seu encanto. 

D ma mulher, cuja orelha ro· 
sada é rematada como que por 
uma pétala de rosa, não hesitará 
colocando nela um brilhante, ou 
uma pérola, no terminus dum 
lobulo aveludado. 

A atenção, fixando-se na joia, 
acabuá ~or descobiir a orelha, 
quasi sempre be.:i torneada e 
min uscula. 

A natureza , tem eguais ardis. 
quando coloca uma gota de or­
valho sôbre uma pétala de rosa. 

- Um ~pendentif» lindo, de 
esmalte translucido e recortado 

em desenhos artísticos, cuja fim~­
ra e ricas pedrarias deslumbram , 
atrae a vista de principio; é COIDO 

a primeira étape. 
Embora precioso e de fino 

gosto, a curiosidade breve baixará 
sôhe o colo que o sustenta. Qu~n­
tos invejarão a sua sorte e algum 
poeta comparando a côr das pe­
drarias que o adornam, não d,ei-

. 1 

xará de convi~ que o aroló1la subtil 
que dele dimana, é mais matavi­
llloso que todas as irradiações 
das suas pedras preciosas. ' 

-Acontet:e o mesmo com o 
anel. Sabr r-se-á nunca se a mu­
lher possue joias para os ded~s, 
ou se os seus dedos serão joias 
verdadeiras!! 

(Continna na página 19,) 
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